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Regimento interno pode 
ser votado ainda hoje 
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Virgildásio 
não aceitará 
lideranças 
As três primeiras semanas 

de funcionamento da Consti
tuinte se assemelham a um 
"teatro de sombras", porque o 
"fato real e verdadeiro se realiza 
fora da caverna". Essa imagem 
foi utilizada ontem pelo de
putado peemedebista Virgil-
dásio Sena — um dos parla
mentares que lideram o mo
vimento pela soberania da 
Constituinte — para anunciar 
sua rejeição a qualquer lideran
ça partidária ou não que preten
da orientar o voto dos com
ponentes da Assembleia. 

Virgildásio protestou, em 
particular, contra o. fato de o 
projeto de regimento prever 
30% do tempo reservado a 
debates na Constituinte para os 
líderes partidários, sem que o 
papel destes esteja "claramente 
definido". O parlamentar 
baiano lamentou, ao mesmo 
tempo, que a ideia de existência 
desses lideres na Constituinte 
conte com o apoio, de um lado, 
da "esquerda frenética, desar-
vorada, sem propósito e sem 
princípio". 

Essa situação, segundo Vir
gildásio, faz com que as decisões 
até agora processem "nos 
encontros de conventículos, nos 
encontros particulares", rea
lizados fora do Congresso, en
quanto os líderes partidários 
procuram "tanger" os cons
tituintes para o endosso "às 
decisões adotadas fora do 
Plenário". 

Ao final do seu pronun
ciamento, advertiu o deputado 
que, em relação aos temas que 
dizem respeito aos seus com
promissos fundamentais de 
campanha, não acompanhará 
"nenhum voto de liderança". 

Após o discurso em plenário, 
Virgildásio declarou ao Jornal 
de Brasília que está crescendo 
muito entre os deputados, in
clusive do PMDB, o mo
vimento pela rejeição da tutela 
que os lideres querem exercer 
sobre a Constituinte'" e que o 
papel desses líderes é uma das 

âuestões fundamentais que 
evem ser decididas de imediato 

para se conhecer melhor a ex
tensão da soberania da Assem
bleia. 

Igreja vai 
debater com 
constituintes 

Após quase um ano de 
decisão dos 370 bispos brasi
leiros de que a Igreja deveria ter 
um acompanhamento direto da 
Constituinte, através da CNBB, 
haverá hoje o primeiro debate 
entre representantes do epis
copado, deputados e senadores 
sobre o documento "Por uma 
Nova Ordem Constitucional". 

O objetivo do encontro é o de 
transmitir aos constituintes a 
posição da CNBB sobre uma 
nova ordem constitucional: "A 
busca de uma sociedade soli
dária, com distribuição equi
tativa de riquezas, condição 
para justiça social, necessária 
distribuição do poder e condição 
para a cidadania". 

Soberania 
O deputado Roberto Freire, 

Líder do Partido Comunista 
Brasileiro, disse que o regimen
to proposto está cheio de me
didas autoritárias, mas que 
pode ser modificado em ple
nário, apenas com o uso de des
taques, sem a necessidade de 
reabertura de prazo para novas 
emendas. 

Roberto Freire afirmou que a 
reabertura de prazos apenas 
serviu aos setores mais rea-
cionários do PDS e PFL, que 
pretendem fazer propostas de 
alteração, de maneira a evitar 
que se aprove no regimento a 
soberania da Constituinte. 

Só ontem foram encaminhadas mais de 500emendas 

PMDB decide ouvir 
Funaro após Carnaval 

"Almoço, janto e durmo re
gimento". O desabafo é do 
presidente da Câmara deputado 
Ulysses Guimarães, diante das 
dificuldades para a aprovação 
do Regimento Interno da Cons
tituinte. Tudo gira em torno 
disso no Congresso. Até a 
reunião do PMDB com o 
ministro Dílson Funaro, mar
cada para amanhã, foi adiada 
para depois do canarval, em 
data ainda a ser marcada. Com 
ela, segundo garantem as li
deranças do "PMDB, qual
quer medida económica interna, 
devido ao compromisso de dis
cuti-las previamente com o par
tido. 

Seguidas reuniões no 
PMDB buscaram, ontem, 
soluções para as controvérsias 
em torno da proposta de re
gimento, que está sendo ques
tionada tanto pela direita quan
to pela esquerda, a que torna 
imprevisível a data de sua 
aprovação. Por isso, segundo 
Ulysses, ele tomou a iniciativa 
de adiar a reunião com Funaro. 

As complicações em torno do 
regimento colocaram em segun
do plano a questão económica, 
centralizando as preocupações 
dos constituintes. O líder do 
PMDB na Câmara, depu
tado Luiz Henrique, contudo, 
garante que o regimento será 
aprovado esta semana e logo 

depois do carnaval. Funaro irá 
se reunir com a bancada do par
tido. Até lá, a única medida do 
governo deverá ser o envio ao 
Congresso da proposta de 
eliminação gradual dos diversos 
subsídios existentes na eco
nomia brasileira. 

No sábado passado, a ban
cada do PMDB na Câmara 
rejeitou a proposta do deputado 
Roberto Cardoso Alves, um dos 
líderes da corrente conservadora 
do partido, de dar aval prévio a 
todas decisões económicas in
ternas do governo. O PMDB 
não abre mão de discuti-las 
previamente. 

O deputado Ulysses Gui
marães negou que já estivesse 
discutindo com Sarney as 
futuras medidas económicas, 
justificando com sua dedicação 
integral no debate e negociação 
do Regimento da Constituinjte. 
Mas ele, fez questão de ressaltar 
a abertura de uma linha especial 
de crédito por parte do governo 
italiano como uma demons
tração de que a suspensão, pelo 
Brasil, dos pagamentoso dos 
juros da dívida externa não foi 
mal-recebida no exterior. 

Na. sessão da Constituinte, 
convocada para a discussão ex
clusiva do regimento, não houve 
debates sobre a declaração da 
moratória pelo governo bra
sileiro. 

liossard acha justo 
parar de pagar juros 
Porto Alegre — O ministro 

da Justiça, Paulo Brossard, 
afirmou que a suspensão do 
pagamento dos juros da dívida 
externa não foi uma tentativa 
de instituir o calote, mas um ato 
de "legítima defesa nacional", 
exprime o "declarado propósito 
de recompor a imensa dívida ex
terna em níveis suportáveis e de 
relativa equanimidade, visando 
o crescimento interno do país e o 
seu programa social". 

Paulo Brossard exemplificou 
que o ónus da divida obrigou o 
Brasil a pagar 55 bilhões dólares 
de juros, em cinco anos, quando 
a dívida ainda não chegara aos 
100 bilhões. Para ele, o endi
vidamento externo "se agigan
tou nos últimos 20 anos. Em 
1964 era de pouco mais de três 
bilhões de dólares, já passou dos 
100 bilhões; houve anos em que 
ele dobrou". 

No seu artigo semanal ao 
jornal Zero Hora, denominado 
"Uma Decisão Corajosa", o 
ministro da Justiça disse que 

era natural "para não dizer 
inevitável, que o serviço da 
dívida se fosse tornando as
fixiante e insuportável, tanto 
mais quando baixaram no mer
cado internacional os preços de 
nossos principais produtos de 
exportação". 

Paulo Brossard lembrou o 
"memorável discurso" do 
presidente Sarney, na Assem
bleia Geral das Nações Unidas, 
em 1985, quando disse que a 
divida externa seria paga, mas 
não com a fome do povo. Re
velou que, durante os dois anos 
que o Brasil tentou a renego
ciação de sua dívida externa, 
"armara-se todas as cavilações 
do mundo financeiro para obstá-
las. Esgotados os expedientes 
normais, e feitas as advertên
cias tempestivas, restou ao 
Brasil fazer o que fez". 

Advertiu, por fim, sobre "a 
lição dos fatos. O endividamen
to em excesso compromete a 
própria independência do de
vedor". 

Em meio a sucessivas ne
gociações, num clima de in
definição e expectativa, a Cons
tituinte devera começar a votar 
hoje à noite, em sessão extraor
dinária, novo substitutivo ao 
anteprojeto de regimento inter
no. Entretanto, os pequenos 
partidos, PDS e parlamentares 
da Frente Liberal e PMDB 
vão tentar adiar a votação 
para depois do carnaval. Nesse 
período pretendem negociar 
com o PMDB com relação 
ao quórum, Comissão de Sis
tematização, projeto de decisão 
e soberania. 

Ontem foram encaminhadas 
à Mesa do Congresso Consti
tuinte mais de 500 emendas ao 
substitutivo apresentado sá
bado pelo senador Fernando 
Henrique Cardoso. Em virtude 
disso, o relator foi obrigado a 
redigir com o auxílio de outros 
constituintes, até altas horas da 
madrugada um novo substi
tutivo que será entregue às 13 
horas ao presidente da Cons
tituinte, deputado Ulysses 
Guimarães. 

O grande número de emen
das apresentadas desencantou o 
senador Fernando Henrique, 
que reclamou à tarde, do can
saço. Ele afirmou que estava em 
dúvida se entregaria um novo 
substitutivo ou apenas daria o 
parecer as proposições. A noite, 
contudo, reuniu-se com par
lamentares e começou a pro
ceder a algumas modificações 
no texto original. O líder 
do PMDB na Câmara, 
deputado Luiz Henrique foi-lhe 
comunicar, por exemplo, que os 
coordenadores de bancada 
peemedebistas decidiram que o 
quórum para pedidos de des
taque e encerramento de sessão 
deve ser reduzido para 35 cons
tituintes. As lideranças dos 
pequenos partidos deve ser con
cedido um minuto no horário de 
lideranças. Quanto à liderança 
partidária na Constituinte, ela 
deverá ser exercida pelos líderes 
na Câmara e Senado, em regime 
de rodízio. Os peemedebistas 
mantiveram-se irredutíveis em 
negociar modificações nos 
poderes da Comissão de Sis
tematização no artigo que trata 
do funcionamento da Câmara e 

">f~do Senado e no preâmbulo. 
4 Conflitantes 

j A Frente Liberal encami
nhou 28 emendas, numa clara 
manobra obstrucionista. Duas 
delas, pelo menos, são confli
tantes: «Uma propõe que o 
número de eleitores necessários 
para subscrever uma proposta 
deve ser reduzido de 30 mil — 
como quer Fernando Henrique 
—, para cinco mil. A outra exige 
a supressão do artigo justifican
do que «a faculdade de um 
número de eleitofes apresentar 

Eropostas desvirtuam a atri-
uição da Constituinte». Os 

frentistas querem, ná verdade, 
forçar o PMDB a rejeitar os 
projetos de decisão, que foram 
incluídos no texto do substi
tutivo, no último momento pelo 
presidente peemedebista, Ulys
ses Guimarães. ./ 

Qniarelli propõe 
mudar substitutivo^ 

O líder do PFL no Senado, 
Carlos Chiarelli, afirmou que o 
seu partido quer o substitutivo | 
do Regimento Interno da Cons- í 
tituinte mais democrático e j 
aperfeiçoado com a participação ' 
de todos. Para isso, apresentou 
29 emendas ao substitutivo, en
tre elas, a preservação do fun
cionamento normal do poder 
Legislativo — Câmara, Senado 
e Congresso — sem que isso im
plique em tirar a prioridade da 
Constituinte. 

Chiarelli disse que o PFL 
quer que deputados e senadores 
trabalhem de manhã, de tarde e 
de noite. «Isto é perfeitamente 
normal nesta época que o país 
exige», observou. Lembrou que : 

entre as emendas apresentadas 
estão a que altera a composição 
da Mesa da Constituinte, para 
que seja igual às mesas da 
Câmara e do Senado. Pela 
proposta do PFL, a Mesa será 
formada por um presidente e 
cinco secretários, havendo ainda 
a previsão de três vice-
presidentes e cinco suplentes de 
secretários. 

O PFL quer, ainda de acordo 
com Chiarelli, que as decisões 
sejam tomadas por maioria ab
soluta em todas as comissões e 
subcomissões; 


